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PREFÁCIO 


Esta obra traz a experiência vivenciada no projeto “horta orgânica na escola 
desenvolvida pelo professor coordenador José Roberto de Sá e os estudantes monitores 
voluntários do curso de Zootecnia da UVA, Bruna Ferreira Vasconcelos, Mateus Alves 
Gonçalves, Luiz Das Chagas Filho, Breno Henrique Souza, Genilson César Alves, Débora 
Fonteles Lima, João Rayonio de Sousa Carvalho, Francisco Mateus Barbosa Rodrigues 
e Allana Maria Freire Leitão, com a participação dos discentes de ensino médio, alguns 
professores e funcionários do Colégio Estadual Dom José Tupinambá da Frota, sede do 
Município de Sobral/Ceará. Participou também a professora Cristina Martins Ribeiro de 
Sousa, IFCE/Campus Sobral. O livro descreve de maneira didática e acessível, o uso 
de fertilizante orgânico (esterco caprino) em cultivos de hortaliças para estudantes e 
horticultores urbanos e ruralistas. 


Os autores consideram que o cultivo de horta orgânica na escola, precisa ser 
estimulado e desenvolvido como práticas educativas interdisciplinares dentro de uma visão 
pedagógica interligando a teoria-prática para um melhor conhecimento dos estudantes 
sobre produção de alimentos saudáveis e sem degradação ambiental. 


O livro enfatiza o desenvolvimento de todas as etapas de implementação de uma 
horta, desde o preparo da horta, a condução das atividades desenvolvidas durante o ciclo 
das hortaliças até a colheita. Além disso, busca demostrar a importância dos fatores de 
produção empregados de forma consciente para produzir alimentos, conservando o meio 
ambiente por meio dos conhecimentos da produção agroecológica e assim promover uma 
formação humana conhecedora dos recursos naturais existentes nos imóveis rurais e nos 
ambientes escolares. 


A ideia incisiva do livro sobre o projeto “horta orgânica na escola” é aproximar os 
estudantes da realidade da produção de alimentos, levando aos mesmos a criação de 
hábitos de consumos de alimentos saudáveis, de produção sustentável, com a utilização 
dos recursos existentes nos seus próprios ambientes locais. Assim, o livro busca promover 
um elo entre os docentes e discentes diante da realidade agrícola. O conhecimento escolar 
por meio das ações de extensão com as práticas agroecológicas desenvolvidas na horta, 
abordando diversos assuntos inerentes ao cotidiano dos educandos, entre eles, tem como 
objetivo demonstrar a importância do desenvolvimento sustentável, responsabilidade 
social, qualidade da alimentação utilizando cultivos agroecológicos de menor impacto 
negativo ao meio ambiente. 
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INTRODUÇÃO GERAL 


A adubação orgânica pressupõe que a fertilidade do solo deve ser mantida ou 
melhorada, utilizando-se recursos naturais e as atividades biológicas. A utilização dos 
recursos locais como os resíduos orgânicos proporcionam o fornecimento de nutrientes, 
priorizando a ciclagem de nutrientes restaurando o ambiente e promovendo qualidade de 
vida (LIMA et al., 2011). 


A educação ambiental torna-se então uma prática necessária para fortalecer 
as relações homem — ambiente. O enfoque da educação ambiental deve buscar uma 
perspectiva holística de ação, que relaciona o homem, a natureza e o universo, tendo 
em conta que os recursos naturais se esgotam e que o principal responsável pela sua 
degradação é o homem (JACOBI, 2003). 


Para (JACOBI, 2008), a reflexão sobre as práticas sociais, em um contexto marcado 
pela degradação permanente do meio ambiente e do seu ecossistema, cria uma necessária 
articulação com a produção de sentidos sobre a educação ambiental. A dimensão ambiental 
está ligada a um conjunto de atores do universo educativo, potencializando o envolvimento 
dos diversos sistemas de conhecimento, a capacitação de profissionais e a comunidade 
universitária numa perspectiva interdisciplinar. 


O desafio é propor uma educação ambiental que seja crítica e inovadora em dois 
níveis: formal e não formal. Enfatizando uma ação holística que relaciona o homem, a 
natureza e o universo, conscientizando que os recursos naturais são finitos. 


Uma alternativa para reduzir a degradação dos recursos naturais por meio dos 
cultivos das hortaliças é a utilização dos resíduos orgânicos existentes nos ambientes 
das propriedades rurais e das escolas o que favorece maior proteção ambiental e menor 
custo de produção. Os estercos de bovino, caprino e ovino especialmente constituem uma 
alternativa de adubação para serem utilizados em substituição aos fertilizantes químicos é 
um meio de evitar a degradação dos fatores de produção. 


Para obter êxito com a adubação de hortaliças é preciso conhecer amplamente a 
composição química dos fertilizantes orgânicos e seu uso, analisando suas consequências 
sobre todas as etapas de condução de cultivos, levando-se em consideração um 
planejamento adequado. Nesse sentido, a adubação não consiste apenas em determinar 
a doses dos adubos a serem aplicadas ao solo. Numa visão mais ampla, deve-se levar em 
consideração as ações de manejo, como por exemplo, a escolha da área a ser adubada, 
o preparo do solo, espaçamento das culturas, controle fitossanitário, irrigação a época da 
colheita para promover qualidade dos produtos e aumento de produção. 


O estudo dessas práticas desenvolvidas e sua viabilidade mostra sua importância 
principalmente no contexto atual de maior incerteza em questões de segurança alimentar, 
buscando uma forma de produzir alimentos saudáveis e reduzir o uso excessivo de adubos 
químicos e de agrotóxicos. O objetivo das ações de extensão foi realizar uma experiência 
agroecológica com os professores, estudantes e funcionários do Colégio Estadual Dom José 
Tupinambá da Frota, zona urbana de Sobral, Ceará para avaliar algumas características 
morfológicas e produtividade da cebolinha na ausência e presença de esterco caprino 
incorporado ao solo e demonstrar aos alunos forma saudáveis de produzir e consumir 
produtos orgânicos sem degradar o ambiente. 
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Assim, neste livro, serão encontradas práticas aplicadas que favorecem os sistemas 
de produção empregadas pelos agricultores de base familiar, produtores de hortaliças 
em sistema orgânico. Este livro mostra o manejo e a adubação do solo, a produção de 
hortaliças, com práticas aprovadas pelas normas para produção orgânica, seguindo os 
princípios da agroecologia, utilizando os recursos locais, promovendo maior eficiência 
energética dos sistemas produtivos. 
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RESUMO: O uso de fertilizantes orgânicos 
nos cultivos agrícolas requer o conhecimento 
da decomposição dos resíduos orgânicos 
e mineralização de nutrientes para suprir a 
exigência nutricional das plantas e formação 
de húmus para melhorar os atributos físico e 
biológico do solo. O objetivo do trabalho foi 
realizar uma experiência prática de aprendizado 
em agroecologia no Colégio Estadual Dom 
José Tupinambá da Frota, zona urbana de 
Sobral, Ceará. Durante o período das atividades 
desenvolvidas foi demonstrado aos alunos 
o preparo do solo nos canteiros da horta e o 
processo de decomposição/mineralização do 
esterco caprino e suaincorporação ao solo. Houve 
entrevista e palestra buscando a conscientização 
da comunidade escolar sobre a importância da 
produção de alimento orgânico saudável aos 
consumidores e sobre a necessidade de utilizar 
os recursos existentes nos locais e conservação 
dos recursos naturais. Também foi realizada uma 
prática agroecológica sobre o desempenho do 
coentro cultivar verdão na presença e ausência 
do esterco caprino. A prática foi conduzida 
em uma horta do Colégio Estadual Dom José 
Tupinambá da Frota, localizado na zona urbana 


PRODUÇÃO DE COENTRO 


de Sobral/CE, durante o mês de março de 
2018. Não houve delineamento experimental. 
Foi estudado o crescimento das plantas na 
ausência e na presença de 80 tha-1 de esterco 
caprino. A semeadura do coentro foi realizada 
simultaneamente com a aplicação do esterco 
caprino no solo. Foram realizadas avaliações das 
características: altura de planta (cm planta-1), 
número de molhos e rendimento de massa verde 
do coentro (kg ha-1). O melhor desempenho do 
coentro foi observado nas plantas cultivadas 
nas três parcelas adubadas com esterco 
caprino incorporado ao solo promovendo maior 
rendimento de coentro. O trabalho de extensão 
rural realizado durante o período proporcionou 
aos envolvidos no projeto maior conhecimento 
dos fatores de produção e o conhecimento das 
causas de degradação ambiental para produzir 
alimentos. 

PALAVRAS - CHAVE: Adubação orgânica. 
Coriandrum sativum L. Esterco caprino. 


ORGANIC VEGETABLE GARDEN 
PROJECT FROM THE STATE SCHOOL 
DOM JOSÉ TUPINAMBÁ DA FROTA 


ABSTRACT: The use of organic fertilizer in 
the agricultural crops requires the information 
of organic sediments decompostion and 
components mineralization, to cover the plants 
nutricional demand and humus formation to 
improve the pyshcal and biological aspects of the 
soil. This study objetive was to realize an pratical 
experience using knowledge in Agroecology 
field, developed at State School Dom José 
Tupinambá da Frota, Sobral urban zone, Ceará. 
During the period of activities development, it 
was presented to students the soil preparation 
in vegetable garden beds, and the goat manure 
decomposition/mineralization process and 
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its incorporation to soil. A interview and lecture took place seeking the school community 
conscientization about healthy organic food production to consumers and about the need of 
use existing resources and natural resources conservation. Also a Agroecology pratice about 
green coriander cultivating performance in the presence and absence of goat manure. The 
pratice was conducted by in a vegetable garden from State School Dom José Tupinambá 
da Frota, located in Sobral/CE urban zone, during March, 2018. There was no experimental 
delimitation. It was studied the plants growing in the presence and absence of 80 tha-1 of goat 
manure. Coriander sowing was performed simultaneously with the application of goat manure 
to the soil. The following traits were evaluated: plant height (cm plant-1), number of sauces 
and coriander green mass yield (kg ha-1). The best coriander performance was observed in 
plants cultivated in the three plots, fertilized with goat manure, incorporated in soil promoting 
higher coriander yield. The rural extension project, carried out during the period provided 
to the ones involved in the study, a greater knowledge about factors of production and the 
causes of environmental degradation to produce food. 

KEYWORDS: Organic fertilization. Coriandrum sativum L. Goat manure 


11 INTRODUÇÃO 


O coentro (Coriandrum sativum) é uma hortaliça folhosa de grande importância 
comercial, consumida em várias regiões do Brasil, especialmente na região Nordeste. Além 
do seu uso na culinária e na indústria de condimentos, no Brasil, é comum o consumo das 
folhas frescas, principalmente, como tempero de peixes, carnes, molhos e saladas. As 
populações das regiões Norte e Nordeste são as maiores consumidoras dessa hortaliça 
condimentar (OLIVEIRA, et al., 2002). 


Deve-se adotar práticas alternativas de manejo do solo nos cultivos das hortaliças, 
dando ênfase as práticas de manejo que incrementam ou potencializam as atividades 
biológicas do solo. Dentro das possíveis condições, devem-se utilizar recursos locais, 
bem como subprodutos orgânicos que proporcionem o fornecimento de nutrientes, de 
forma ampla e diversificada, priorizando a ciclagem de nutrientes por meio de restos 
culturais, compostos e resíduos orgânicos e adubações verdes com leguminosas ou 
plantas espontâneas, visando preservar o ambiente e proteger a saúde dos produtores e 
consumidores de hortaliças (FILGUEIRA, 2003). 


A adubação orgânica, utilizando esterco animal vem diminuindo a dependência aos 
fertilizantes sintéticos, e o agricultor passou a ter uma nova visão sobre a adubação orgânica, 
destacando-se à utilização de estercos que, antes eram descartados na propriedade. 
Contudo, os resíduos orgânicos vêm sendo utilizados como agente modificador das 
condições físicas e químicas do solo, favorecendo a capacidade do solo em disponibilizar 
nutrientes às plantas. No entanto, o uso dos resíduos orgânicos está condicionado à 
disponibilidade dos mesmos na região (SOUTO et al., 2005). 


A prática da horta em ambiente escolar contribui com o desenvolvimento das 
atividades pedagógicas em educação ambiental e alimentar, associando a teoria e prática 
favorecendo com o processo de ensino-aprendizagem nas comunidades escolares. Tais 
condições são baseadas nos estudos da horticultura por dá maior destaque aos princípios 
da agricultura agroecológica, com o uso racional e eliminação dos agroquímicos, optando 
pelos controles naturais que permitam a produção de alimentos saudáveis e em escala 


comercial (FILGUEIRA, 2003). 


No cultivo de hortaliças, atualmente é frequente o emprego de fertilizantes orgânicos 
de várias origens, em substituição aos fertilizantes minerais, promovendo as exigências 
nutricionais dos vegetais, além de proporcionar melhoria nas propriedades químicas, físicas 
e biológicas do solo. O emprego dos fertilizantes orgânicos é uma técnica muito utilizada 
na produção de hortaliças folhosas e tuberosas no Nordeste brasileiro (SILVA et. al., 2013). 


O objetivo do projeto foi integrar diversas fontes e recursos de aprendizagem, 
visando proporcionar possibilidades para o desenvolvimento de ações pedagógicas 
permitindo práticas de cultivos em equipe promovendo diversas formas de aprender, além 
de levar conhecimentos e habilidades aos alunos em produzir e escolher para consumo 
os alimentos de forma adequada, saudável e segura, bem como também, conscientizá-los 
para proteger melhor os recursos naturais presentes nos agroecossistemas com o uso 
alternativo de práticas de cultivos agroecológicos. 


21 RELATOS DAS AÇÕES 


A prática agroecológica foi realizada em uma horta do Colégio Estadual Dom José 
Tupinambá da Frota, localizado na avenida Dr Guarany, 1100, bairro Cidao, Sobral Ceará. 
O Município encontra-se na região semiárida cearense e está a 3º 41'S e 40º 20' W, com 
altitude de 69 m. As médias anuais de temperatura e precipitação são de 30 “C e 798 
mm, respectivamente. A classe de solo dominante no Município é a Luvissolo, seguido das 
classes Planossolo e Argissolo, porém, o solo da horta não foi classificado. 


Na elaboração do projeto o planejamento tinha como objetivo avaliar duas hortaliças, 
o coentro, cultivar verdão e cenoura, cultivar Brasília em canteiros com solos em condições 
de fertilidade natural (sem adição de esterco) e em canteiros com recomendação de 80 tha” 
de esterco bovino. Contudo, devido as condições de elevadas precipitações pluviométricas 
ocorridas no período da semeadura direta, impossibilitou o cultivo da horta com cenoura 
nos canteiros. 


O esterco bovino planejado no projeto, devido a maior dificuldade de obtenção, foi 
substituído pelo esterco caprino adquirido na fazenda experimental da UVA. A condição para 
a seleção do colégio foi devido a disponibilidade do terreno e a necessidade dos alunos de 
nível médio em ter contato aos estudos agrícolas associando teoria com a prática. O cultivo 
do coentro foi totalmente agroecológico, adubado com esterco caprino. Não foi necessário 
o uso de práticas alternativas para combater problemas fitossanitários no coentro. 


O esterco passou por um processo de compostagem na esterqueira da Fazenda 
Experimental da UVA — FAEX, durante um período de 13 dias, onde teve início no dia 16 de 
fevereiro de 2018, sendo revolvido no dia 23 e no dia 28 de fevereiro, e, neste último dia o 
esterco transportado para o local da horta do colégio. A prática agroecológica iniciou-se no 
dia 01 de março de 2018 com a medição dos canteiros, abertura dos sulcos, aplicação das 
quantidades do esterco nas parcelas dos canteiros, em seguida a semeadura (Figura 1). A 
germinação ocorreu após 12 dias da semeadura. Foram realizadas duas capinas manuais 
das plantas invasoras nos solos dos canteiros, nos dias 14 e 21 de março para controlar a 
competição por água, luz e nutrientes entre as plantas invasoras e as plantas de coentro. 


À 


A cultivar de coentro utilizada foi a “Super verdão”, utilizada na região Nordeste durante 
o período chuvoso, em semeadura direta, colocando-se as sementes aleatoriamente 
nos sulcos de 5 cm de profundidade com comprimento de 0,8 m e 0,2 m entre sulcos. O 
espaçamento entre plantas foi de 0,05 m. 


Foram avaliados três canteiros, em cada canteiro tinha duas parcelas, uma adubada 
com esterco caprino e outra não adubada. Cada canteiro teve uma área de 4 m? (5 m de 
comprimento x 0,8 m de largura). Em cada canteiro foram avaliadas duas parcelas, a área 
total de cada parcela por canteiro foi de 1,6 m? (2 m de comprimento x 0,8 m de largura), com 
um corredor entre parcela por canteiro de 0,8 m? (1m de comprimento x 0,8 m de largura), 
totalizando assim a área total do canteiro de 4 m2. A área total dos três canteiros é de 12 
m2. Os canteiros da área da escola já estavam prontos, foi realizada apenas capina manual, 
destorroamento e nivelamento dos mesmos (Figura 1). Não foi realizada amostragem de 
solo nos canteiros para análise de fertilidade e nem do esterco. O esterco utilizado na 
adubação do solo apresentava-se estabilizado, totalmente decomposto e mineralizado 
pronto para ser incorporado ao solo. 


Conforme a recomendação de 80 tha! de esterco caprino, foi adicionado e 
incorporado ao solo 12,8 kg! de esterco caprino em cada parcela de 1,6 m? sorteada por 
canteiro para ser adubada. Como a área total de cada parcela por canteiro foi de 1,6 m? (2 
m x 0,8 m), pelo espaçamento entre sulcos e plantas, mantendo-se três plantas entre 0,05 
m entre si no sulco, obteve-se uma população de 480 plantas por parcela, 960 plantas por 
canteiro e 2.880 plantas por três canteiros. 


O total de plantas nos três canteiros correspondeu a 2.400.000 plantas ha”. As 
avaliações de todas as variáveis estudadas das plantas foram obtidas da área útil de cada 
parcela adubada e sem adubação com esterco caprino por canteiro. A área útil de cada 
parcela por canteiro foi de 0,5 m? (1 m de comprimento x 0,5 m de largura), correspondendo 
a 150 plantas por área útil de cada parcela por canteiro. A área útil das seis parcelas nos 
três canteiros correspondeu a 3 m? correspondendo a 900 plantas avaliadas. 


O Material utilizado na prática agroecológica foi pá e enxada para misturar adubos 
no solo e preparar o nivelamento dos canteiros da horta, regador só no primeiro dia da 
semeadura, sacos plásticos e papel para colocar o material vegetal coletado nas parcelas 
dos canteiros para pesagem e análises laboratoriais. Utilizou-se fita métrica para medição 
de alturas das plantas, (Figura 1), balança de precisão para pesar a massa verde das 
plantas. Utilizou-se esterco caprino para adubar o solo das três parcelas dos três canteiros 
estudados. As ações de extensão da prática agroecológica foram conduzidas pelos 
monitores voluntários, por funcionários e estudantes do Colégio que auxiliaram no preparo 
dos canteiros, no revolvimento do solo, incorporação do esterco no solo e semeadura do 
coentro (Figura 1). 





Figura 1. Ilustração do plantio de plantas de coentro (Coriandrum sativum L.) na ausência e presença 
de fertilizante orgânico (esterco de caprino) nos canteiros da horta do Colégio Dom José Tupinambá, 
Sobral, Ceará, 2018. 


O coentro pode ser colhido a partir dos 30 dias, porém, devido as chuvas excessivas 
neste período na área de estudo, temendo elevada umidade do solo que além de causar 
danos as plantas, também interfere em todos os processos ocorridos no solo, entre eles, a 
decomposição, mineralização e o processo de nitrificação, aos 24 dias após a semeadura 
realizou-se a colheita. Foram realizadas avaliações das características: altura de planta 
(cm planta”!), número de molhos e seus respectivos pesos por área útil de cada parcela dos 
canteiros e rendimento de massa verde do coentro (kg ha”). A altura de planta foi tomada 
de amostra aleatória de 10 plantas por parcela útil medindo a altura da base rente ao 
solo até a extremidade da folha mais alta, expressa em centímetro, utilizando uma régua 
milimetrada (Figura 2). Assim, considerou-se como rendimento, através da massa fresca da 
parte aérea de 150 plantas da área útil das parcelas dos canteiros entre o peso por m? da 
área útil de cada parcela por canteiro e a área de um hectare, expressa em (tha). 














Figura 2. Ilustração da colheita das plantas de coentro (Coriandrum sativum L.) na ausência e presença 
de fertilizante orgânico (esterco caprino) incorporado solo dos canteiros da horta do Colégio Dom José 
Tupinambá, Sobral, Ceará, 2018. 


Foi ministrada uma palestra pelo professor José Roberto de Sá com os estudantes 
que participaram do projeto horta orgânica na escola (Figura 3). Na palestra foi discutido 
com a turma sobre o processo de compostagem do esterco na esterqueira da Fazenda 
Experimental da UVA — FAEX, abordando com os docentes e discentes todos os fatores 
que influenciam os processos de decomposição, mineralização e humificação dos resíduos 
orgânicos. Discutiu-se também o preparo da horta, a medição dos canteiros, abertura dos 
sulcos, aplicação das quantidades do esterco nas parcelas dos canteiros, e as técnicas 
da semeadura. Além disso, foi discutido a realização das capinas manuais das plantas 
invasoras no solo dos canteiros, mostrando a necessidade do controle das plantas invasoras 
para evitar a competição por água, luz e nutrientes entre as plantas invasoras e as plantas 
cultivadas. Discutimos também a escolha da cultivar do coentro e a questão da semeadura 
direta, a colocação das sementes na profundidade ideal nos sulcos e espaçamento entre 
sulcos e entre plantas. Foi abordado também a questão da irrigação dos canteiros quando 
for necessário e a forma de condução de cada etapa das atividades desenvolvidas do 
preparo da compostagem do esterco, a sua aplicação no solo e a colheita das plantas para 
O consumo. 











Figura 3. Palestra sobre horta orgânica ministrada pelo professor José Roberto de Sá para os estudantes 
de ensino médio do Colégio Estadual Dom José Tupinambá da Frota, Sobral, Ceará, 2018. 


Além das atividades desenvolvidas sobre as técnicas de cultivos no projeto, foi 
realizada também uma entrevista pela monitora voluntária Bruna Ferreira Vasconcelos com 
uma amostra de 10 pessoas da comunidade do Colégio Estadual Dom José Tupinambá 
da Frota, entre elas, professores, alunos e funcionários sobre o tema abordado no projeto, 
veja uma amostra de quatro entrevistas na (Figura 4). 





Figura 4. Resumo das primeiras questões da entrevista realizada pela monitora Bruna Ferreira 


Vasconcelos com professores, estudantes e funcionários do Colégio Estadual Dom José Tupinambá, 
Sobral, Ceará, 2018. 


31 RESULTADOS OBTIDOS 


Nas três parcelas dos canteiros com área útil de 1,5 m? cultivadas com coentro 
sem esterco caprino foi obtido um valor médio de 33, 33 g ou 0,03333 Kg de massa verde 
de coentro, correspondendo a 333,3 Kgha”! ou 0,3333 tha”! de massa verde de coentro, 
enquanto que, nas três parcelas dos canteiros com área útil de 1,5 m? adubadas com 
esterco caprino a massa verde obtida foi de 420g ou 0,42 Kg correspondendo a 4.200 
Kgha! ou 4,2 tha! de massa verde de coentro (Tabela 1). A resposta obtida em relação 
a aplicação do esterco caprino estabilizado é atribuída as melhores condições físico- 
hídrica do solo e a maior disponibilidade de nutrientes essenciais às plantas de coentro 
favorecendo o suprimento nutricional das plantas em sincronia com a maior exigência 
nutricional da cultura durante o seu tempo de cultivo. SILVEIRA et al., (2009) ao avaliarem 
o rendimento de massa verde de coentro, obtiveram 5,10 tha”! das plantas adubadas com 
esterco bovino na recomendação de 80 tha!. TAVELLA et al. (2010), estudando o cultivo 
orgânico de coentro em plantio direto utilizando cobertura viva e morta adubado com 


composto, encontraram produtividade de 3.454,3 kg ha", no sistema de plantio com plantas 
espontânea, inferior ao referido trabalho. Já com o emprego de resteva morta, o mesmo 
autor obteve produtividade de 8.000 kg ha”. 


Com relação à altura de plantas, foi observada maior altura das plantas cultivadas 
nas parcelas dos canteiros adubadas com esterco caprino, cujo valor médio obtido foi de 
7,68 cm para as plantas adubadas com esterco caprino e 4,39 cm para as plantas cultivadas 
nas parcelas sem a incorporação de esterco caprino (Tabela 1). De forma semelhante 
também foi obtido maior número de molhos de coentro nas plantas cultivadas nas parcelas 
adubadas com esterco caprino. Os resultados são explicados devido os fertilizantes 
orgânicos, entre eles o esterco caprino favorecer a disponibilização de nutrientes e exercer 
o papel condicionador das propriedades físicas do solo, reduzindo a densidade do solo e 
sua compactação, além de favorecer as atividades desenvolvidas pelos microrganismos 
mediadores de todas as transformações bioquímicas no solo aumentando assim a 
qualidade do solo, contribuindo com o desenvolvimento das raízes das plantas, tornando- 
as mais hábeis em absorver água e nutrientes do solo, resultando em maior rendimento de 
massa verde. 


Nas plantas cultivadas nas três parcelas com área de 1,5 m? sem adubação foi 
obtido três molhos de coentro correspondendo a 20. 000 molhos ha”. Por outro lado, nas 
plantas cultivadas nas três parcelas com área de 1,5 m? adubadas com esterco caprino 
(38,4 Kg de esterco nas três parcelas) foi obtido seis molhos de coentro o que equivale 
a 40.000 molhos ha! (Tabela 1). Além da maior quantidade expressa pelos resultados, 
também foi observado a qualidade do coentro produzido na presença da adubação com 
esterco caprino no solo das parcelas cultivadas com as plantas de coentro. OLIVEIRA et 
al., (2002) ao avaliarem a produção de coentro cultivado com as quantidades de 2,0, 4,0, 
6,0 e 8,0 Kg m? de esterco bovino e adubação mineral, observaram que na ausência de 
adubação mineral o número de molhos aumentou em 3,0 molhos a cada quilograma de 
esterco adicionado ao solo. Já a produção de massa verde aumentou com a elevação das 
doses de esterco bovino, proporcionando incremento de 0,24 kg m? a cada quilograma 
de esterco bovino incorporado ao solo. O aumento no número de molhos e o rendimento 
de massa verde verificados com a elevação das doses de esterco bovino na ausência do 
adubo mineral, podem ser atribuídos ao fato de que quantidades adequadas de esterco de 
boa qualidade são capazes de suprir as necessidades das plantas em macronutrientes, 
devido à elevação dos teores de P, Ke N disponíveis (MACHADO et al., 1983). 


A altura das plantas de coentro obtidas não foi maior, devido a rápida colheita 
realizada após 24 dias da germinação das sementes e possivelmente devido as condições 
de altas densidades populacionais de plantas por parcelas que possivelmente ocorreu uma 
competição pelos nutrientes no solo, principalmente o nitrogênio por ser muito dinâmico no 
solo. O maior rendimento obtido com as plantas cultivadas nas parcelas adubadas com o 
esterco caprino, é explicado pela maior disponibilidade de nutrientes no solo, suprindo a 
demanda nutricional das plantas em sincronia com o seu período de maior exigência por 
nutrientes, tendo em vista que o esterco incorporado ao solo estava em condições ideais 
para disponibilizar os nutrientes essenciais às plantas. 


LINHARES et al. (2014a) avaliando quantidades e tempos de decomposição da flor 
de seda em coentro, encontraram altura média de coentro de 18,2 cm planta!. LINHARES 


et al. (2014b) estudando o espaçamento para a cultura do coentro, adubado com palha 
de carnaúba na presenta de esterco bovino, encontraram altura média de 22,0 cm planta” 
com a incorporação de 16,0 t ha. Essa superioridade na altura obtida por LINHARES et al. 
(2014a, b) se deve principalmente ao tipo de solo, tipo de fertilizante orgânico e ao tempo 
de cultivo até a colheita do coentro, haja visto que neste trabalho a colheita foi realizada 
aos 24 dias após a semeadura. 











AP (cm) NM PMV (9) 

SEC CEC SEC CEC SEC CEC 

Parcela do Canteiro 1 3,85 6,50 1 6 45 145 
Parcela do Canteiro 2 4,53 8,45 1 6 30 115 
Parcela do Canteiro 3 4,8 8,10 1 6 25 165 
Valor médio/ 3 canteiros 4,39 7,68 3 6 33,33 420 





AP - Altura de plantas; NM — Número de molhos. PMV — Peso de massa verde. SEC — sem esterco 
caprino e CEC — com esterco caprino 


Tabela 1. Altura de plantas (AP), número de molhos (NM) e peso de massa verde PMV) das plantas de 
coentro (Coriandrum sativum L.) cultivadas na ausência e presença de fertilizante orgânico (esterco de 


caprino) nos canteiros da horta do Colégio Dom José Tupinambá, Sobral, Ceará, 2018. 


41 CONCLUSÕES 


O melhor desempenho do coentro foi observado nas plantas cultivadas nas três 
parcelas adubadas com esterco caprino incorporado ao solo promovendo maior rendimento 
de coentro. 


Otrabalho de extensão rural realizado durante o período proporcionou aos envolvidos 
no projeto maior conhecimento dos fatores de produção e o conhecimento das causas de 
degradação ambiental para produzir alimentos. 
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RESUMO : O coentro e a rúcula são hortaliças 
folhosas herbáceas de rápido crescimento 
vegetativo e ciclo curto. Os fertilizantes 
orgânicos aumentam a produção das plantas, 
devido disponibilizar nutrientes, melhorar as 
propriedades físicas e biológicas do solo. O 
objetivo da ação de extensão foi realizar uma 
experiência prática de agroecologia no Colégio 
Estadual Dom José Tupinambá da Frota, Sobral, 
Ceará. O estudo foi conduzido em uma horta 


no pátio do Colégio. O cultivo do coentro foi 
realizado durante o período de 24 de agosto 
a 19 de setembro de 2018, em três canteiros 
preparados com enxada manual. A área total 
de cada canteiro (5 m x 0,8 m) foi de 4 m2. 
Foram avaliadas plantas em parte dos canteiros 
adubados com esterco caprino e em parte do 
canteiro não adubado. A área cultivada com 
coentro por canteiro tanto na ausência como na 
presença de 80 tha-1 de esterco caprino foide 2m 
de comprimento por 0,8 m de largura, mantendo- 
se um corredor de 1,0 m. As Características 
avaliadas foram: altura de planta (cm planta-1), 
massa verde e número de molhos e seus pesos 
(kg) por área útil de cada um dos canteiros. O 
cultivo da rúcula foi realizado durante o período 
de 29 de agosto a 26 de setembro de 2018 em 
dois canteiros preparados com enxada manual. A 
área total de cada canteiro correspondeu a (5 m x 
0,8 m) ou 4 m2. Em um canteiro parte foi avaliada 
com plantas adubadas na recomendação de (80 
tha-1 de esterco caprino) e em parte do canteiro 
não adubado. No outro canteiro, as plantas de 
rúculas foram cultivadas em parte do canteiro 
adubado com esterco caprino em 01/03/2018 e 
na outra parte adubada em 17/08/2018. A área 
de cada parte do canteiro cultivado foi de 2 m 
de comprimento por 0,8 m de largura, mantendo- 
se um corredor de 1,0 m. Avaliou-se: altura de 
planta (cm), massa verde (9) e número de folhas 
por planta na área útil de cada canteiro. Maior 
altura das plantas e produção de massa verde 
e número de molhos de coentro foram obtidos 
das plantas adubadas com 80 tha-1 de esterco 
caprino. Maior altura das plantas, massa verde 
e número de folhas por plantas de rúcula foram 
obtidos das plantas cultivadas na parte do 
canteiro adubado em março de 2018, seguido 
das plantas adubadas com esterco caprino no 


Capítulo 2 


mês de agosto de 2018. 
PALAVRAS - CHAVE: Coriandrum sativum L.; Eruca sativa; Esterco caprino; Fertilizante 
orgânico. 


AGROECOLOGICAL CULTIVATION OF VEGETABLES IN A VEGETABLE 
GARDEN FROM STATE SCHOOL DOM JOSÉ TUPINAMBÁ DA FROTA, 
SOBRAL, CEARÁ. 


ABSTRACT: Coriander and arugula are fast-growing, short-cycle herbaceous leafy vegetables. 
Organic fertilizers increase plant yields by providing nutrients, improving soil physical and 
biological properties. The objective of this study, was to carry out a practical experience of 
agroecology at State School Dom José Tupinambá da Frota, Sobral, Ceará. The study was 
conducted in a garden in the courtyard of the School. Coriander cultivation was carried out 
from August 24th, to September 19th, 2018, in three beds prepared with manual hoe. The 
total area of each flowerbed (5 m x 0.8 m) was 4 m2. Plants were evaluated in part of the 
beds fertilized with goat manure and in part of the bed not fertilized. The area cultivated with 
coriander per bed both in the absence and presence of 80 tha-1 goat manure was 2 m long by 
0.8 m wide, maintaining a 1.0 m corridor. The characteristics evaluated were: plant height (cm 
plant-1), green mass and number of sauces and their weights (kg) per useful area of each of 
the beds. Arugula cultivation was carried out from August 29th, to September 26th, 2018, in 
two beds prepared with manual hoe. The total area of each flowerbed corresponded to (5 m x 
0.8 m) or 4 m2. A part of the patch was analyzed with fertilized plants in the recommendation 
of (80 tha-1 goat manure) and other part, with the unfertilized plants. The another bed, had 
part of the arugula plants, cultivated in goat manure bed on 01/03/2018, and the other part 
on 08/17/2018. The area of each part of the cultivated bed was 2 m long and 0.8 m wide, 
maintaining a 1.0 m corridor. Plant height (cm), green mass (9) and number of leaves per 
plant in the useful area of each flowerbed were analyzed. Higher plant height and green mass 
production and number of coriander sauces were obtained from plants fertilized with 80 tha-1 
goat manure. Higher plant height, green mass and number of leaves per arugula plant were 
obtained from plants cultivated in the part of the fertilized bed in March, 2018, followed by 
plants fertilized with goat manure in August, 2018. 

KEYWORDS: Coriandrum sativum L.; Eruca sativa; Goat manure; Organic fertilizer. 


11 INTRODUÇÃO 


O coentro (Coriandrum sativum L.) é uma olerícola herbácea anual que possui 
altura média de 15 a 20 cm planta! nas áreas de produção dessa olerícola na região 
de Mossoró-RN, sendo essa uma característica importante, já que, os molhos de coentro 
comercializado apresentam como característica principal o tamanho da planta (LINHARES 
et al., 2014). É possível cultivar coentro com a utilização de fertilizantes orgânicos, entre 
eles os estercos. No entanto, é necessário realizar o manejo adequado da quantidade 
e a favor da dinâmica de mineralização dos nutrientes, buscando otimização a respeito 
da sincronização da demanda da cultura em relação à disponibilidade destes no solo 
(FIGUEIREDO et al., 2012). 


Para FIGUEIREDO et al., (2007) a rúcula (Eruca sativa Miller) destaca-se dentre as 
hortaliças, pela sua composição nutricional, com altos teores de potássio, enxofre, ferro e 
de vitaminas A e C, e pelo sabor picante e cheiro acentuado. Além disso, é uma hortaliça 


folhosa herbácea, pertencente à família Brassicaceae, de rápido crescimento vegetativo e 
ciclo curto, originária do sul da Europa e da parte ocidental da Ásia. 


A adubação orgânica com fertilizantes orgânicos entre eles, o esterco animal e 
compostos orgânicos têm sido amplamente utilizados na produção de hortaliças, buscando 
reduzir o emprego de fertilizantes minerais e promover melhoria as propriedades física, 
química e biológica do solo, favorecendo o desenvolvimento do sistema radicular das 
plantas, tornando-as mais hábeis na absorção de água e nutrientes (STEINER et al., 2012). 


O manejo dos fertilizantes orgânicos torna-se eficiente no solo quando se conhece 
a qualidade dos resíduos orgânicos utilizados, por meio da sua relação C/N que indica 
a dinâmica da decomposição e mineralização, cujo processo favorece a disponibilidade 
de nutrientes em sincronia com as exigências nutricionais das plantas. Tal condição nos 
informa o tempo ideal para a incorporação dos resíduos orgânicos no solo e o período da 
semeadura ou plantio das culturas. O tempo de incorporação do esterco no solo proporciona 
informações sobre a disponibilidade de nutrientes as plantas no período de exigência 
nutricional das culturas durante o seu ciclo fenológico (LINHARES et al, 2015). O objetivo 
das ações de extensão do projeto foi realizar uma experiência prática de agroecologia com 
os professores, estudantes e funcionários do Colégio Estadual Dom José Tupinambá da 
Frota, zona urbana de Sobral, Ceará. 


21 RELATOS DAS AÇÕES 


A prática agroecológica foi realizada em uma horta do Colégio Estadual Dom José 
Tupinambá da Frota, localizado na Avenida Dr Guarany, 1100, bairro Cidao, Sobral Ceará. 
O Município encontra-se na região semiárida cearense e está a 3º 41º" S e 40º 20' W, 
com altitude de 69 m. As médias anuais de temperatura e precipitação são de 30 “C e 
798 mm, respectivamente. A ação de extensão foi conduzida pelos monitores voluntários, 
funcionários e estudantes do Colégio Estadual Dom José Tupinambá da Frota que 
auxiliaram no preparo dos canteiros, no revolvimento do solo, incorporação do esterco no 
solo, semeadura das hortaliças estudadas e na irrigação (Figura 1). 


AN A, 
Figura 1. Preparo do solo da horta do Colégio Estadual Dom José Tupinambá da Frota, no Município de 


Sobral, Ceará, (A) descompactação do solo, (B) incorporação do esterco caprino no solo, (C) irrigação do 
esterco incorporado ao solo, (D) canteiros com o esterco decomposto e (E e F) semeadura das hortaliças 





Os professores fizeram presença também na colheita das hortaliças e na oficina 
realizada na horta (Figura 2). Na oficina ocorrida na horta do pátio do colégio, discutiu-se o 
preparo da horta, a medição dos canteiros, abertura dos sulcos, aplicação das quantidades 
do esterco e as técnicas da semeadura. Além disso, foi discutido a importância das capinas 
manuais das plantas invasoras no solo dos canteiros, mostrando a necessidade do controle 
das plantas invasoras para evitar a competição por água, luz e nutrientes entre as plantas 
invasoras e as plantas cultivadas, sem a necessidade de herbicida. Na oficina foi abordado 
a escolha do cultivar do coentro e a questão da semeadura direta no caso do coentro e 
no caso de outras hortaliças o preparo das mudas e o transplantio e toda tecnologia de 
plantio, em se tratando de profundidade ideal nos sulcos e espaçamento entre sulcos e 
entre plantas. Foi abordado também o conhecimento da textura do solo, sombreamento 
da área dos canteiros, a irrigação dos canteiros de forma adequada evitando o excesso de 
água no solo. Foram discutidas todas as etapas da ação de extensão, desde o preparo da 








compostagem do esterco, a sua aplicação no solo e a colheita das plantas para o consumo 
(Figura 2). 





Figura 2. Projeto de extensão na horta do Colégio Estadual Dom José Tupinambá da Frota, no Município 
de Sobral, Ceará(A e B) oficina com professora e estudantes, (C e D) colheita do coentro e (E e F) 
colheita da rúcula. 


O solo da área não foi classificado. Antes da realização dos cultivos das hortaliças 
foram realizadas três amostras simples por canteiro, totalizando nove amostras simples de 
solo na profundidade de 0-20 cm, para uma obtenção de uma amostra composta a qual 
foi enviada ao Laboratório de fertilidade do solo do IFCE campus de Sobral, CE a qual foi 
seca ao ar e peneirada em malha de 2 mm, em seguida foram analisadas, cujos resultados 
foram os seguintes: CO = 1,2 dakg!; MOS. = 2,01dakg; pH (água 1:2,5) = 8,2; K = 0,716 


cmol, dm?; Ca = 8,05 cmol dm*; Mg = 1,1 cmol dm?; Na= 0,348 cmol dm*, P (Mehlich) = 24 
mg dm*º;, A+ = 0,0; (H+AI) = 2,65 cmol dm?; SB = 10,214 cmol dm?; CTCpH7,0 = 12,864 
cmol dm?; V(%) = 79; PST(%) = 3 e CEes = 0,30 dSm' (TEIXEIRA, et al.2017). 

O esterco caprino utilizado foi proveniente do setor de caprinocultura da FAEX, cujos 
animais vivem em sistemas de cultivo semi-intensivo, alimentados com concentrado e 
tendo como volumoso, o capim tifton 85 (Cynodon spp.) e espécies nativas da caatinga. Por 
ocasião da instalação da ação de extensão foram retiradas cinco amostras do montante de 
esterco utilizado para formar uma amostra composta, que foi encaminhada ao laboratório de 
fertilidade do solo do IFCE, campus de Sobral para as análises químicas do esterco, cujos 
resultados foram: pH (água 1:2,5) = 8,6; CO = 2319kg"; MOS. = 398,24 gakg"!; relação C/ 
N= 11; NT = 19,912 gkg”; K = 23,35 cmol dm*; Ca = 9,65 cmol dm*?; Mg = 0,35 cmol dm, 
Na= 4,783 cmol dm*º; P (Mehlich) = 114 mg dmº*; AI = 0,0; (H+Al) = 1,55 cmol dm?, SB 
= 38,133 cmol dm?, CTCpH7,0 = 39,683 cmol dm?; V(%) = 96; PST(%) = 12 e CE = 0,08 
dSm” (TEIXEIRA, et al.2017) 

O esterco passou por um processo de compostagem na esterqueira da Fazenda 
Experimental da UVA — FAEX, durante um período de 14 dias, onde teve início no dia 
06 de julho de 2018, sendo revolvido até o dia 20 de julho, e, entre os dias 03 e 10 de 
agosto o esterco foi transportado para o local da horta localizada no pátio do colégio. A 
prática agroecológica iniciou-se no dia 10 de agosto de 2018 com a medição dos canteiros 
existentes na horta do colégio e o preparo dos canteiros (limpeza dos canteiros retirando os 
restos vegetais, destorroamento e nivelamento dos mesmos com enxada manual). 


No dia 17 de agosto o esterco caprino foi incorporado ao solo, sendo irrigado durante 
sete dias para promover o umedecimento do solo e maior decomposição/mineralização do 
esterco. Tais procedimentos também foram aplicados para o cultivo da rúcula em parte dos 
canteiros. Na rúcula foi realizado o cultivo em parte dos canteiros adubados em março de 
2018 e em outra parte dos canteiros adubados em agosto de 2018. A quantidade de esterco 
adicionada ao solo foi baseada em recomendação de 80 tha”! existente na literatura, sendo 
adicionado e incorporado ao solo 12,8 kg! de esterco caprino em cada parte do canteiro 
adubado por meio do cálculo em relação a área por mº?. 


O cultivo do coentro foi conduzido durante o período de 24 de agosto de 2018 ao dia 
19 de setembro de 2018, iniciando com a abertura dos sulcos, seguido da semeadura das 
sementes e a colheita. Nessa prática a colheita foi realizada aos 25 dias após a germinação. 
O cultivo foi realizado em três canteiros preparados com enxada manual. A área total de 
cada canteiro (5 m x 0,8 m) é de 4 mº. Foram cultivados três canteiros e em cada canteiro 
foram avaliadas plantas em canteiros adubados com esterco caprino e não adubados. A 
área cultivada com coentro por canteiro tanto na ausência como na presença de 80 tha” de 
esterco caprino foi de 2 m de comprimento por 0,8 m de largura, mantendo-se um corredor 
de 1,0 m. Após medição dos canteiros foi incorporado o esterco caprino no solo, onde 
durante um período de sete dias o esterco passou por processo de decomposição, sendo 
irrigado e revolvido. 


A cultivar de coentro utilizada foi a “Super verdão”, utilizada na região Nordeste tanto 
no período chuvoso (janeiro a junho) como no período de estiagem (julho a dezembro), 
em semeadura direta, colocando-se as sementes aleatoriamente nos sulcos de 5 cm de 


profundidade com comprimento de 0,8 m e 0,2 m entre sulcos. O espaçamento entre 
plantas foi de 0,05 m. Foram realizadas três capinas manuais das plantas invasoras nos 
solos dos canteiros, no período de cultivo do coentro para controlar a competição por água, 
luz e nutrientes entre as plantas invasoras e as plantas de coentro. 


Airrigação foi manual com mangueira em três horários devido a elevada temperatura 
local, até o último dia antes da colheita. As características avaliadas foram: altura de planta 
(cm planta'), massa verde e número de molhos e seus pesos (9) por área útil de cada 
um dos canteiros. A altura de planta foi tomada de amostra de 10 plantas por área útil 
medindo a altura da base rente ao solo até a extremidade da folha mais alta expressa em 
centímetro, utilizando uma régua milimetrada. Considerou-se como rendimento, através do 
peso da massa verde da parte aérea das plantas colhidas na área útil de cada canteiro, 
cuja dimensão foi (1 m x 0,4 m equivalendo a uma área de 0,4 m?) e a área de um hectare, 
expressa em (tha”!). 


Para a rúcula a prática foi conduzida também na mesma horta do Colégio durante 
o período de 29 de agosto a 26 de setembro de 2018. O cultivo foi realizado em dois 
canteiros preparados com enxada manual. A área total de cada canteiro corresponde a (5 
mx 0,8 m) ou 4 m?. Em um canteiro parte foi avaliada com plantas adubadas (80 tha! de 
esterco caprino) e na outra parte do canteiro com plantas não adubadas. No outro canteiro, 
parte foi adubada em 01 de março de 2018 e em outra parte em 17 de agosto de 2018. 


A área de cada parte do canteiro cultivado é de 2 m de comprimento por 0,8 m de 
largura, mantendo-se um corredor de 1,0 m. A incorporação do esterco caprino no solo, 
ocorreu sete dias antes da semeadura, sendo irrigado e revolvido. No cultivo das duas 
hortaliças não se utilizou nenhum insumo químico na adubação. Não foi necessário o uso 
de práticas de controle para combater problemas fitossanitários nos cultivos do coentro 
e rúcula. Realizou-se semeadura direta das sementes da rúcula cultivar cultivada em 
espaçamento de 0,2 m entre sulcos e entre plantas de 0,05 m. Foram realizadas três 
capinas manuais das plantas invasoras e desbaste 13 dias após a semeadura (Figura 3). 


Avaliou-se: altura de planta (cm), massa verde (9) e número de folhas por planta na 
área útil de cada canteiro. A altura de planta foi feita em 10 plantas por área útil medindo 
da base do solo até a folha mais alta, utilizando uma régua milimetrada. O rendimento da 
massa verde da parte aérea das plantas de rúcula foi obtido pelo peso em (9) das plantas 
cultivadas em cada parte dos canteiros adubados ou não adubados em uma área útil de (1 
m x 0,4 m equivalente a 0,4 m?) pela área de um hectare, em (tha). 


O Material utilizado na prática agroecológica foi pá e enxada para fazer a limpeza e 
nivelamento dos canteiros, bem como também para misturar o esterco com o solo da horta. 
Utilizou-se sacos plásticos e papel para colocar o material vegetal coletado nas partes dos 
canteiros adubados com esterco caprino e nas partes dos canteiros não adubados para 
pesagem. Utilizou-se fita métrica para medição de alturas das plantas, balança de precisão 
para pesar a massa verde das plantas. 





Figura 3. Projeto de extensão na horta do Colégio Estadual Dom José Tupinambá da Frota, no Município 
de Sobral, Ceará (A e B) capina das plantas invasoras após germinação e (C e D) durante todo ciclo 
vegetativo das hortaliças estudadas. 


31 RESULTADOS OBTIDOS 

A maior altura das plantas de coentro e produção de massa verde e número de 
molhos foram obtidos das plantas adubadas com 80 tha! de esterco caprino. Nas três 
partes dos canteiros com área útil de 0,4 m? cultivadas com coentro sem esterco caprino 
foi obtido um valor médio de 93,33 g ou 0,09333 kg, correspondendo a 2.333,25 kgha”! de 
massa verde de coentro ou 2,3 tha! de massa verde de coentro, enquanto que, nas três 
partes dos canteiros com área útil de 0,4 m? adubadas com esterco caprino a massa verde 
obtida foi de 256,66 g ou 0,25666 kg equivalente a 6.416,5 kgha!, ou 6,42 tha”! de massa 
verde de coentro, (Tabela 1) e conforme demonstração das plantas colhidas na presença 
e ausência do esterco caprino incorporado ao solo (Figura 4). Tais resultados confirmam 
a importância do esterco caprino para elevar a produção do coentro, além de promover a 
qualidade dos produtos para o consumo humano. LINHARES et al 2015 ao avaliarem a 
altura de coentro, cuja colheita foi realizada aos 35 dias após a germinação, observaram 
altura máxima de 18,1 cm das plantas adubadas com uma dose de 60,0 t de esterco 
bovino. Os autores observaram também que o rendimento do coentro aumentou em função 
da dose de esterco bovino incorporando ao solo, obtendo 6.453 kg ha”! de massa verde na 
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dose de 60 tha! de esterco bovino. 








AP (cm) NM PMV (9) 
SEC CEC SEC CEC SEC CEC 
Parcela do Canteiro 1 4,3 12,83 4 10 108 370 
Parcela do Canteiro 2 6,1 12,66 2 7 74 204 
Parcela do Canteiro 3 6,2 13,33 3 9 98 196 
Valor médio/ 3 canteiros 5,53 12,94 3 8,66 93,33 256,66 





SEC = Sem esterco caprino. CEC= com esterco caprino 


Tabela 1. Altura de plantas (AP), número de molhos (NM) e peso de massa verde PMV) das plantas de 
coentro (Coriandrum sativum L.) cultivadas na ausência e presença de fertilizante orgânico (esterco de 
caprino) nos canteiros da horta do Colégio Dom José Tupinambá, Sobral, Ceará, 2018. 





Figura 4. Projeto de extensão na horta do Colégio Estadual Dom José Tupinambá da Frota, no Município 
de Sobral, Ceará (A e B) crescimento das plantas de coentro nos canteiros adubados com esterco 
caprino, e (C e D) crescimento das plantas de coentro em canteiros não adubados. 


A maior altura das plantas, massa verde e número de folhas por plantas foram 
obtidos das plantas de rúcula cultivadas na parte do canteiro adubado em março de 2018, 
seguido das plantas adubadas com esterco caprino em 17 de agosto de 2018. 


Na parte do canteiro adubado com esterco caprino em março de 2018 na área útil de 
0,4 m? cultivado com rúcula foi obtido um valor médio de 798g ou 0,798kg de massa verde 
de rúcula equivalendo a uma produção de 7,98 tha! de massa verde de rúcula, enquanto 
que na parte do canteiro com área útil de 0,4 m? adubada com esterco caprino em agosto 
de 2018 a massa verde obtida foi de 304g ou 0,304kg correspondendo a 7,62 tha! de 
massa verde de rúcula. Na parte do canteiro adubado com esterco caprino em agosto de 
2018 na área útil de 0,4 m? a produção de massa verde de rúcula foi de 282g ou 0,282kg 
correspondendo a uma produção de massa verde de rúcula de 7,05 tha”. No entanto, na 
parte do canteiro não adubado com esterco caprino em agosto de 2018 na área útil de 0,4 
m? a produção de massa verde de rúcula foi de 216g ou 0,216kg correspondendo a uma 
produção de massa verde de rúcula de 5,4 tha”, (Tabela 2). 


A maior produção de massa verde de rúcula foi obtida das plantas cultivadas nas 
partes dos canteiros adubados em março de 2018, seguido das plantas adubadas em 
agosto de 2018, confirmando a importância do esterco caprino e o seu efeito residual 
no solo para disponibilizar nutrientes essenciais ao crescimento e desenvolvimento das 
plantas. Menor produção de massa verde de rúcula foi obtida na parte do canteiro não 
adubado com esterco caprino (Tabela 2). 








AP (cm) NFP MFPA (9) 

Canteiro 1 SEC AD/08/2018 SEC AD/08/2018 SA AD/08/2018 
9,5 12 4 5 216 282 

Canteiro2  AD/03/2018 Adubado/08 AD/03/2018 AD/08/2018 AD/03/2018  AD/08/2018 
15 12 9 6 798 304 





Canteiro 1 — Parte 1 SEC - Sem esterco caprino. Canteiro 1 — Parte 2 AD/08/2018 - Adubado com 
80 tha” de esterco em agosto de 2018. Canteiro 2 - Parte 1 — AD/03/2018 Adubado com 80 tha”! de 
esterco em março de 2018. Canteiro 2 - AD/08/2018 Adubado com 80 tha”! de esterco em agosto de 

2018. 


Tabela 2. Altura de plantas (AP), número de folhas por planta (NFP) e massa fresca da parte aérea 
(MFPA) das plantas de rúcula (Eruca sativa) cultivadas na ausência e presença de fertilizante orgânico 
(esterco caprino) na horta do Colégio Dom José Tupinambá, Sobral, Ceará, 2018. 


Pelos resultados obtidos da ação de extensão nesta prática agroecológica, destaca- 
se a importância da incorporação do esterco caprino no solo e o tempo de incorporação 
do esterco no solo para elevar a produção da rúcula, além de promover a qualidade dos 
produtos da folhosa aos consumidores (Figura 5). 





Figura 5. Projeto de extensão na horta do Colégio Estadual Dom José Tupinambá da Frota, no Município 

de Sobral, Ceará (A e B) crescimento das plantas de rúcula em parte dos canteiros adubados com 

esterco caprino em março de 2018 e (C e D) crescimento das plantas de rúculas em parte dos canteiros 
adubados com esterco caprino em agosto de 2018. 


Os resultados podem ser explicados pela maior disponibilidade de nutrientes 
provavelmente fornecidos pelo esterco caprino incorporado com maior tempo antes da 
semeadura. Esse período provavelmente proporcionou maior rendimento devido a uma 
maior sincronia no período de máxima exigência nutricional da cultura em relação à 
mineralização do esterco caprino e consequentemente a disponibilidade de nutrientes ao 
solo que é determinada pela relação C/N. Para Souza e REZENDE (2006) a decomposição 
e liberação rápida de nutrientes são de grande importância para culturas de ciclo curto, 
como a rúcula, pois permite a disponibilização dos nutrientes em tempo hábil para 
aproveitamento durante o ciclo da cultura. SILVA et al. (2008) ao avaliarem o cultivo de 
rúcula adubada com diferentes resíduos orgânicos, como o esterco bovino, esterco ovino/ 
caprino e húmus de minhoca, observaram que o número de folhas de rúcula aumentou, 
cujo aumento foi mais acentuado com o esterco bovino favorecendo melhor desempenho 
das plantas. Para SOUTO etal. (2005) a diferença no tempo de decomposição dos estercos 
assegura um fluxo contínuo de nutrientes no solo. FONTANÉTTI et al. (2006), constataram 
que a absorção dos nutrientes, oriundos da mineralização dos adubos orgânicos pelas 


hortaliças depende em grande parte, da sincronia entre a decomposição e mineralização 
dos resíduos e a época de maior exigência nutricional da cultura. 


41 CONCLUSÕES 


A quantidade de esterco caprino utilizada nos canteiros caprino promoveu o 
maior rendimento na produção das hortaliças estudadas na prática agroecológica. Maior 
produtividade da rúcula foi obtida das plantas cultivadas na parte do canteiro adubado em 
março de 2018, seguido das plantas adubadas com esterco caprino no mês de agosto de 
2018. 


Os professores, alunos e funcionários do colégio envolvidos na ação de extensão do 
projeto, tomaram conhecimento da importância do esterco caprino utilizado no cultivo das 
hortaliças, mudando a percepção dos participantes sobre os conceitos teóricos e a prática 
da agroecologia na produção de alimentos saudáveis com os recursos locais existentes. 
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RESUMO : A cebolinha é uma hortaliça folhosa 
herbácea de rápido crescimento vegetativo e 
ciclo curto. Os fertilizantes orgânicos aumentam 
a produção das plantas, devido disponibilizar 
nutrientes, melhorar as propriedades físicas e 
biológicas do solo. O objetivo desta experiência 
prática de agroecologia no Colégio Estadual 
Dom José Tupinambá da Frota, Sobral, Ceará 
foi avaliar o efeito do esterco caprino na 
produtividade comercial da cebolinha. O cultivo 
da cebolinha foi realizado durante o período de 
10 de maio a 09 de agosto de 2019, em três 
canteiros preparados com enxada manual. A 
área total de cada canteiro (5 m x 0,8 m) é de 
4 m?, sendo utilizado uma parcela com área de 
2,4 m? (3,0 m x 0,8m) de cada canteiro para o 
cultivo das plantas na presença e incorporação 
de 80 tha! de esterco caprino que correspondeu 
a quantidade de 12 kg de esterco caprino por 
parcela. As características avaliadas foram: 


altura de planta (cm planta"), número de maço 
e produtividade comercial (g) por área útil de 
cada parcela dos canteiros. A altura das plantas 
de cebolinha foi maior nas plantas cultivadas no 
canteiro adubado com o esterco caprino. A altura 
média das plantas de cebolinha foi de 28 cm e 
36,75 cm cultivadas na ausência e presença do 
esterco caprino incorporado no solo das parcelas 
dos canteiros. De forma semelhante tanto o 
número de maços e produtividade comercial da 
cebolinha foi maior nas plantas cultivadas no 
canteiro adubado com esterco caprino por área 
útil de 0,72 m? sendo obtidos dois maços por área 
útil, equivalendo a 27.778 maços por hectare. No 
canteiro adubado com esterco caprino, foi colhido 
4 maços por área útil, correspondendo a 55,555 
maços por hectare. A produtividade comercial 
também tendeu as mesmas repostas obtidas 
para o número de maços, cuja produtividade 
comercial da cebolinha não adubada foi de 64 g 
por área útil de 0,72 m?, correspondendo a 1,8tha 
*. No entanto, a produtividade comercial obtida 
das plantas de cebolinha adubada com esterco 
caprino foi de 152 g por área útil, equivalendo a 
uma produtividade comercial de 2,1 tha”. 
PALAVRAS - CHAVE: Adubação orgânica. 
Allium fistulosum L. Produtividade comercial. 


ORGANIC GROWING OF COMMON 
CHIVES (ALLIUM FISTULOSUM L) IN 
A VEGETABLE GARDEN FROM STATE 
SCHOOL DOM JOSÉ TUPINAMBÁ DA 
FROTA, SOBRAL, CEARÁ. 


ABSTRACT: Chives are a fast-growing 
herbaceous leafy vegetable with a short cycle. 
Organic fertilizers increase plant yields by 
providing nutrients, improving soil physical 
and biological properties. The objective of this 
practical experience of Agroecology at State 
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School Dom José Tupinambá da Frota, Sobral, Ceará, was to evaluate the effect of goat 
manure on the commercial productivity of chives. Chives were cultivated from May 10th, to 
August 9th, 2019, in three beds prepared by hand hoe. The total area of each flowerbed (5 
mx 0.8 m) is 4 m?, and a plot with an area of 2.4 m? (3.0 mx 0.8m) is used for the cultivation of 
plants in the presence and incorporation of 80 tha! goat manure corresponding to 12 kg goat 
manure per plot. The characteristics evaluated were: plant height (cm plant”), bundle number 
and commercial productivity (9) per useful area of each plot. The height of chive plants was 
higher in plants grown on the beds fertilized with goat manure. The average height of chive 
plants was 28 cm and 36.75 cm cultivated in the absence and presence of goat manure 
incorporated in the soil of the plots. Similarly, both the number of bundles and commercial 
productivity of chives was higher in plants grown in the goat manure bed for 0.72 m? of usable 
area and two bundles per usable area, equivalent to 27,778 bundles per hectare. In the bed 
with goat manure, 4 packs per useful area were collected, corresponding to 55,555 packs 
per hectare. Commercial yield also tended to the same answers obtained for the number of 
bundles, whose commercial productivity of unfertilized chives was 64 g per usable area of 
0.72 m?, corresponding to 1.8 tha!. However, the commercial yield obtained from goat manure 
chives plants was 152 g per working area, equivalent to a commercial yield of 2.1 tha”. 
KEYWORDS: Organic manure. Allium fistulosum L. Commercial productivity 


11 INTRODUÇÃO 


A cebolinha comum (Allium fistulosum) é uma planta condimentar semelhante à 
cebola. Pertence à família Alliaceae, apresentando folhas alongadas e tubulares, macias, 
aromáticas e de alto valor condimentar, muito apreciadas pelos humanos. A planta é 
considerada perene, apresenta folhas cilíndricas e fistulosas, com altura variando entre 30 
a 50 cm de altura, coloração verde-escura, produz pequeno bulbo cônico, envolvido por 
uma película rósea, com perfilhamento e formação de touceira. A cebolinha prefere solos 
de textura média, desde que sejam férteis, profundos e bem drenados, com pH entre 6,0 e 
6,5 e com adequado teor de matéria orgânica (FILGUEIRA, 2008). 


Para GRANGEIRO et al. (2007) as hortaliças são bastantes exigentes em nutrientes, 
e, nestas condições são consideradas como esgotantes dos nutrientes disponíveis no solo, 
sendo necessário uma elevada aplicação de fertilizantes químicos para disponibilizar os 
nutrientes no solo para repô-los ao solo para suprir a demanda de forma sincronizada com 
as exigências das culturas. 


O grande problema existente no sistema de produção convencional é o emprego 
de fertilizantes químicos ou industrializados de forma excessiva nos cultivos das hortaliças 
devido ao seu rápido ciclo, não surtindo melhoria ao sistema solo-planta, devido as constantes 
aplicações de fertilizantes nas áreas cultivadas com hortaliças. As consequências desse 
modelo de produção de hortaliças têm sido danos à saúde dos agricultores, consumidores 
e ao meio ambiente GRANGEIRO et al. (2007). 


Nestas condições seguindo os princípios agroecológicos uma alternativa para o 
cultivo das hortaliças entre elas a cebolinha é a utilização dos resíduos orgânicos existentes 
nas propriedades o que favorece maior proteção ambiental e menor custo de produção. 
Esse sistema torna-se mais eficiente em termos de aquisição e utilização, consistindo na 
mistura de adubos com potencial para ser utilizado na produção orgânica de hortaliças. 


Nesse contexto, os estercos de bovino, caprino e ovino especialmente constituem uma 
alternativa de adubação para serem utilizados em substituição aos fertilizantes químicos, 
misturados com outra fonte rica em nutrientes que possibilitem que as culturas intercaladas 
atendam as suas necessidades nutricionais. O objetivo desta prática foi realizar uma 
experiência agroecologica com os professores, estudantes e funcionários do Colégio 
Estadual Dom José Tupinambá da Frota, zona urbana de Sobral, Ceará para avaliar 
algumas características morfológicas e produtividade comercial da cebolinha na ausência 
e presença de esterco caprino incorporado ao solo. 


21 RELATO DAS AÇÕES 


O estudo foi realizado em uma horta do Colégio Estadual Dom José Tupinambá da 
Frota, localizado na Avenida Dr Guarany, 1100, bairro Cidao, Sobral Ceará. O Município 
encontra-se na região semiárida cearense e estãa 3º 41'S e 40º 20'W, com altitude de 69 m. 
As médias anuais de temperatura e precipitação são de 30 “C e 798 mm, respectivamente. 
O Trabalho foi conduzido pelos monitores voluntários, funcionários e estudantes do Colégio 
Estadual Dom José Tupinambá da Frota que auxiliaram no preparo dos canteiros, no 
revolvimento do solo, incorporação do esterco caprino ao solo, transplantio das mudas de 
cebolinha e na irrigação (Figura 1). 





Figura 1. Preparo do solo da horta do Colégio Estadual Dom José Tupinambá da Frota, no Município de 
Sobral, Ceará, (A e B) Preparo do solo e incorporação do esterco caprino no solo, (C e D) irrigação do 
esterco incorporado ao solo e (E e F) transplantio das mudas de cebolinha. 


O solo da área não foi classificado. Antes da realização dos cultivos das hortaliças 
foram realizadas três amostras simples por canteiro, totalizando nove amostras simples de 
solo na profundidade de 0-20 cm, para uma obtenção de uma amostra composta a qual 
foi enviada ao Laboratório de fertilidade do solo do IFCE campus de Sobral, CE a qual foi 
seca ao ar e peneirada em malha de 2 mm, em seguida foram analisadas, cujos resultados 
foram os seguintes, conforme (TEIXEIRA et al.,2017): CO = 1,2 dakg!; MOS. = 2,01dakg"!; 
pH (água 1:2,5) = 8,2; K= 0,716 cmol, dm?; Ca = 8,05 cmol dm?; Mg = 1,1 cmol dm*; Na= 
0,348 cmol dm”; P (Mehlich) = 24 mg dmº; AI = 0,0; (H+Al) = 2,65 cmol dm?; SB = 10,214 
cmol dm; CTCpH7,0 = 12,864 cmol dmº; V(%) = 79; PST(%) = 3 e CEes = 0,30 dSm'. 

O esterco caprino utilizado foi proveniente do setor de caprinocultura da FAEX, 
cujos animais vivem em sistemas de cultivo semi intensivo, alimentados com concentrado e 


tendo como volumoso, o capim tifton 85 (Cynodon spp.) e espécies nativas da caatinga. Por 
ocasião da instalação do trabalho de extensão foram retiradas cinco amostras do montante 
de esterco caprino utilizado para formar uma amostra composta, que foi encaminhada ao 
laboratório de fertilidade do solo do IFCE, campus de Sobral para as análises químicas 
do esterco, cujos resultados foram: pH (água 1:2,5) = 8,6; CO = 231gkg!; MOS. = 398,24 
gakg"; relação C/N= 11; NT = 19,912 gkg”; K = 23,35 cmol, dmº; Ca = 9,65 cmol dmº; Mg 
= 0,35 cmol dm?; Na= 4,783 cmol dm*º; P (Mehlich) = 114 mg dmº, AI = 0,0; (H+AI) = 1,55 
cmol dm?; SB = 38,133 cmol dm*; CTCpH7,0 = 39,683 cmol dm?; V(%) = 96; PST(%) = 
12e CE = 0,08 dSm”. 

O estudo iniciou-se no dia 10 de maio de 2019 com a medição dos canteiros antes 
do transplIntio das mudas de cebolinha, e realizada uma limpeza do solo dos canteiros 
da horta do colégio, retirando-se a vegetação ou restos vegetais do local, seguido do 
destorroamento e nivelamento do solo para a incorporação do esterco nas parcelas conforme 
os tratamentos a serem avaliados. No dia 18 de junho o esterco caprino foi incorporado 
ao solo, com irrigação diária após a incorporação para promover o umedecimento do 
solo e maior atividade dos microrganismos na decomposição/mineralização. O esterco 
utilizado na prática agroecológica é proveniente da criação de caprinos criados em sistema 
semiextensivo, alimentados com plantas da vegetação caatinga e de volumoso como o 
capim Tifton 85(Cynodon spp.) na Fazenda Experimental da UVA - FAEX. 


O cultivo da cebolinha foi conduzido durante o período de 25 de junho a 09 de 
agosto de 2019 iniciando com a abertura dos sulcos, seguido do transplantio das mudas, 
controle das plantas invasoras até a colheita. Nesse estudo a colheita foi realizada aos 45 
dias após a germinação. O cultivo foi realizado em dois canteiros preparados com enxada 
manual. 


O Material utilizado na prática agroecológica foi, pá e enxada para fazer a limpeza 
e nivelamento dos canteiros, bem como também para misturar o esterco caprino com o 
solo nas parcelas dos canteiros da horta. Na irrigação foi utilizada uma mangueira para 
irrigar desde a incorporação do esterco caprino no solo até o último dia antes da colheita. 
Utilizou-se sacos plásticos e papel para colocar o material vegetal coletado das parcelas 
dos canteiros adubados com esterco caprino e das parcelas dos canteiros não adubados 
para pesagem. Utilizou-se uma fita métrica para medição da área total das parcelas nos 
canteiros. A área total de cada parcela foi de 2,4 m? (0,8 m x 3m) e a área útil utilizada foi 
de 0,72 m?(0,9 m x 0,8 m). 


Na prática desenvolvida não se utilizou delineamento experimental. O estudo 
consistiu do cultivo da cebolinha na ausência de esterco caprino e na presença da dose 
recomendada de 50 tha! incorporada ao solo das parcelas dos canteiros adubadas. A 
incorporação do esterco caprino ao solo ocorreu oito dias antes do plantio das mudas de 
cebolinha (Figuras 1A e, B) em anexo. Em cada parcela dos canteiros cuja área total foi de 
2,4 m? adubada foi incorporado 12 kg do esterco caprino. 


As mudas foram doadas por agricultores familiares do Município de Guaraciaba do 
Norte adquiridas pelo estudante de zootecnia Luiz das Chagas Filho. O transplantio das 
mudas da cebolinha foi realizado com espaçamento de 0,20 m x 0,20 m entre linhas e 
plantas respectivamente em uma profundidade de 0,02 m. Foram utilizadas duas parcelas 


adubadas com esterco caprino e duas parcelas sem adubação com esterco caprino. A 
área de cada parcela do canteiro cultivado com cebolinha é de 2,4 m?, (3 m x 0,8 m). 
Cada cova para o cultivo da cebolinha teve uma área de 0,04 mº, totalizando 60 covas por 
parcelas e nas quatro parcelas com área de 9,6 m? correspondeu a 240 covas para o cultivo 
da cebolinha, onde foram plantadas duas mudas por cova, totalizando-se 480 mudas na 
área total das parcelas do canteiro cultivada com as plantas de cebolinha na ausência e 
presença de esterco caprino. A irrigação foi realizada por meio de mangueira, com turno 
de rega diária parcelada em duas aplicações (manhã às 7:40h e a tarde às 17:00h até o 
mês de junho, a partir de julho até o dia 08 de agosto foram realizadas três aplicações, 
incluindo uma irrigação das 11:00h às 11:30h (Figuras 1C e D) em anexo. O controle 
manual das plantas espontâneas ou invasoras foi realizado pela eliminação manual através 
do arranquio, com seis capinas durante o período de condução. O controle das plantas 
invasoras ocorreu desde a incorporação do esterco caprino no solo dos canteiros até o dia 
08 de agosto dia anterior a colheita da hortaliça avaliada (Figura 3A). Não se observou o 
surgimento de doenças e pragas nas plantas. 


Antes da colheita da cebolinha foi determinada a altura de quatro plantas (cm) por 
área útil de cada parcela com uma régua (Figuras 2C e D) e foi avaliado por área útil de 
cada parcela o número de maços, massa verde da planta completa (parte aérea e bulbo) 
(9) e, produtividade comercial (9). A massa verde das plantas foi avaliada pela colheita 
da cebolinha e aferição em balança eletrônica de precisão (Figuras 4C e D). A colheita 
da cebolinha foi realizada após 45 dias do transplantio, arrancando as plantas com a 
parte aérea e bulbo, ou seja, arrancando a planta de uma só vez, obtendo-se um produto 
comercial com as raízes aparadas e amarradas em maços (Figuras 7A e B). O número 
de maço foi avaliado pelo quociente da produtividade comercial pela massa de um maço 
baseado ao encontrado no mercado. A produtividade comercial foi avaliada pela ausência 
de folhas doentes, danificadas e senescentes durante o período estudado. A área útil de 
cada parcela cultivada com cebolinha foi de (0,9 m de comprimento x 0,8 m de largura) 
totalizando uma área útil de 0,72 m?. A produtividade comercial por hectare foi realizada 
por uma regra de três simples, entre a produtividade comercial por área útil (0,72 m?) em 
relação a um hectare (10.000m?), convertendo as unidades (9) em tonelada. 





Figura 2. Projeto de extensão na horta do Colégio Estadual Dom José Tupinambá da Frota, no Município 

de Sobral, Cearámedição da área total das parcelas no canteiro da horta e da área útil na parcela (A e 

B)e (Ce D) medição da altura das plantas de cebolinha adubada e não adubada com esterco caprino, 
Sobral, CE, 2019. 


Durante o desenvolvimento da prática agroecológica planejada nas ações de 
extensão na escola, foi realizada seis capinas manuais das plantas invasoras nas parcelas 
da horta cultivada com as plantas de cebolinha a partir da incorporação do esterco caprino 
no solo até a colheita (Figura 3). 











Figura 3. Capina das plantas invasoras e irrigação após transplantio durante todo ciclo vegetativo da 
cebolinha adubada e não adubada. 


A colheita da cebolinha foi realizada aos 45 dias após o transplantio, e, em seguida 
a massa verde das plantas foi pesada em balança de precisão (Figuras 4A, B.C e D). 





Figura 4. Projeto de extensão na horta do Colégio Estadual Dom José Tupinambá da Frota, no Município 
de Sobral, Ceará(A e B) capina das plantas invasoras após transplantio e (C e D) durante todo ciclo 
vegetativo da cebolinha adubada e não adubada. 


O professor DSc José Roberto de Sá ministrou duas oficinas, uma no dia do 
transplantio das mudas de cebolinha e outra no dia da colheita nos canteiros da horta (Figura 
5A, B, Ce D), no mesmo dia da colheita a tarde foi ministrada uma palestra sobre cultivos 
orgânicos de hortaliças no auditório Professora Maria Vanda Alves de Vasconcelos do 
Colégio Estadual Dom José Tupinambá da Frota, Sobral Ceará, ministrada pela professora 
do IFCE campus de Sobral, DSc Maria Cristina Martins Ribeiro de Souza (Figura 5E e F). 
O estudante Breno Henrique de Souza auxiliando na coleta da frequência dos estudantes 
presentes e na organização das atividades. 





Figura 5. Projeto de extensão na horta do Colégio Estadual Dom José Tupinambá da Frota, no Município 
de Sobral, Ceará (A e B) oficina no dia do transplantio, (C e D) oficina no dia da colheita e (E e F) palestra 
ministra no dia da colheita da cebolinha. 


31 RESULTADOS OBTIDOS 


Após 45 dias do transplantio das mudas, a altura das plantas de cebolinha foi maior 
quando cultivadas no canteiro adubado com o esterco caprino. A altura média das plantas 
de cebolinha foi de 28 cm e 36,75 cm cultivadas na ausência e presença do esterco caprino 
incorporado ao solo das parcelas dos canteiros, respectivamente (Tabela 1). Os resultados 
obtidos, tanto com a altura das plantas, número de maços e produtividade comercial 
com a incorporação de esterco caprino no solo das parcelas do canteiro é explicado pelo 
efeito benéfico dos resíduos orgânicos em disponibilizar nutrientes essenciais às plantas 
e promover maior retenção de água no solo, favorecendo maior sistema radicular das 


plantas, contribuindo com o aumento da absorção de água e nutrientes da solução do solo 
pelas plantas, ao proporcionar melhores condições físicas, químicas e biológicas do solo, 
resultando em maior crescimento das plantas. 


HEREDIA ZÁRATE et al. (2010) ao avaliarem a altura das plantas de cebolinha 
aos 64 dias, observaram maior altura (38,1 cm) e a menor altura (27,2 cm) das plantas 
cultivadas com 10 tha! de cama-de-frango incorporado ao solo e sem cama-de-frango 
em cobertura e uma amontoa, respectivamente. Tais confirmações, são corroboradas 
por GRACIANO et al. (2006), quando relatam que o uso de resíduos orgânicos deverá 
estimular, especialmente no início do ciclo da cultura, desenvolvimento adequado da parte 
aérea, em termos de altura e de área foliar, devido os adubos orgânicos contêm vários 
nutrientes minerais, especialmente N, Pe K, e, embora sua concentração seja considerada 
baixa, na sua valorização, deve-se levar em conta, também, o efeito benéfico que exercem 
no solo, em que a matéria orgânica contribui de modo decisivo na capacidade de troca de 
cátions, formação de complexos e quelatos com numerosos íons e retenção de umidade 
e também por VIEIRA e CASALI (1997), ao relatarem que os resíduos orgânicos poderão 
ter efeito benéfico se forem usados inclusive como cobertura do solo, especialmente nos 
solos com baixo teor de matéria orgânica, uma vez que são sujeitos ao aquecimento e 
dessecamento da camada superficial. 


De forma semelhante tanto o número de maços e produtividade comercial da 
cebolinha foi maior nas plantas cultivadas no canteiro adubado com esterco caprino por 
área útil de 0,72 m? sendo obtidos dois maços por área útil, equivalendo a 27.778 maços 
por hectare. No canteiro adubado com esterco caprino, foi colhido 4 marços por área útil, 
correspondendo a 55,555 maços por hectare. A produtividade comercial também tendeu 
as mesmas repostas obtidas para o número de maços, cuja produtividade comercial da 
cebolinha não adubada foi de 64 g por área útil de 0,72m?, correspondendo a 1,8 tha”. No 
entanto, a produtividade comercial obtida das plantas de cebolinha adubada com esterco 
caprino foi de 152 g por área útil, equivalendo a uma produtividade comercial de 2,1 tha” 
(Tabela 1). HEREDIA ZÁRATE et al. (2010) observaram que a produção de massa fresca 
comercial das plantas de cebolinha na colheita aos 64 dias após o transplantio foi maior 
nas plantas cultivadas em solo com cobertura de 10 tha! de cama-de-frango. Os resultados 
obtidos permitiram aos autores levantar a hipótese de que a cama-de-frango utilizada em 
cobertura pode ter diminuído a evaporação e mantido as temperaturas mais baixas no 
solo em relação ao ambiente externo, induzindo assim melhor equilíbrio hídrico-térmico na 
planta. 





Canteiro AP (cm) NM (0,72m?).  PC(g0,72m? NM (ha) PC (tha!) 





Parcelas SEC CEC SEC CEC SEC CEC SEC CEC SEC CEC 


28 36,75 2 4 64 152 27.778 55.555 1,8 2,1 


AP = Altura de plantas. NM = Número de maços por área útil (0,72m?). PC= Produtividade comercial. Por 
área útil (0.72m2). PC= Produtividade comercial por tonelada hectare. SEC = sem esterco caprino. CEC 
= com esterco caprino. 


Tabela 1. Altura de plantas, número de maços e produtividade comercial das plantas de cebolinha comum 


(Allium fistulosum L.) por área útil e por hectare cultivadas sem e com a incorporação do esterco caprino 
nas parcelas do canteiro da horta do Colégio Estadual Dom José Tupinambá da Frota, Sobral, Ceará, 
2019. 


Os resultados sobre o crescimento das plantas adubadas com esterco caprino em 
comparação as plantas não adubadas nas parcelas do canteiro são demonstrados nas 
(Figuras 6A e 6B) do canteiro 1 e nas (Figuras 6C e 6D) do canteiro 2. 





Figura 6. Crescimento das plantas de cebolinha adubadas e não adubadas nas parcelas do canteiro 1 (A 

e B), crescimento das plantas de cebolinha verde adubadas e não adubadas nas parcelas do canteiro 2 

(Ce D), projeto de extensão na horta do Colégio Estadual Dom José Tupinambá da Frota, no Município 
de Sobral, Ceará, 2019 


Pelos resultados obtidos, destaca-se a importância da incorporação do esterco 
caprino no solo para elevar a produção da cebolinha, além de promover a qualidade dos 
produtos da folhosa aos consumidores (Figura 7). 





Figura 7. Número de maços obtidos dasplantas de cebolinha em uma área útil de 0,72 m2adubadas 

com esterco caprino (Figura 7A) e das plantas de cebolinha verde não adubadas (Figura 7B), projeto de 

extensão na horta do Colégio Estadual Dom José Tupinambá da Frota, no Município de Sobral, Ceará, 
2019. 


41 CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Aquantidade de esterco caprino utilizada nos canteiros promoveu o maior rendimento 
na produção das hortaliças estudadas. Maior produtividade da rúcula foi obtida das plantas 
cultivadas na parte do canteiro adubado em março de 2018, seguido das plantas adubadas 
com esterco caprino no mês de agosto de 2018. 


A produção da cebolinha cultivada sem adubo e com adubo, foi demonstrado aos 
alunos e aos demais participantes presentes nas atividades na horta do colégio que o 
uso de resíduo orgânico estimula o crescimento e desenvolvimento das plantas devido 
ao fertilizante orgânico disponibilizar vários nutrientes minerais prontos para as plantas 
absorverem e exercer também o efeito benéfico no solo, em que a matéria orgânica 
contribui de modo decisivo na retenção de água no solo, mantendo-o mais úmido por mais 
tempo, além de favorecer o solo melhor estruturado promovendo o crescimento radicular 
das plantas, e, assim obter produtos agrícolas de maior qualidade para o consumo sem 
degradar o ambiente. 


Os professores, alunos e funcionários do colégio envolvidos no projeto, tomaram 
conhecimento da importância do esterco caprino utilizado no cultivo das hortaliças, mudando 
sua percepção sobre os conceitos teóricos e a prática da agroecologia na produção de 
alimentos. 


As ações de extensão planejadas e desenvolvidas nos três projetos com cultivos 
orgânicos na horta do Colégio Estadual Dom José Tupinambá da Frota, Sobral, Ceará, 
mostrou a necessidade de conhecer a importância das atividades desenvolvidas com 
os monitores, estudantes, funcionários e professores do colégio que participaram. Essa 
vivencia nos proporcionou uma visão sobre o quanto é importante desenvolver trabalho com 
horta orgânica na escola, com a presença de docentes e discente de ensino médio. Com 
as atividades desenvolvidas conforme planejamento das etapas do projeto, percebemos o 
comportamento e decisão de cada discente, tais condições irão influenciar no dia a dia de 
cada um, principalmente para aqueles que nunca atuaram em cultivos de hortas. 


Os projetos desenvolvidos, oportunizaram ampliar nossa visão para o quanto ainda 


devemos nos preparar para desenvolver uma formação em harmonia sob a concepção de 
educação dos jovens, associando a teoria com a prática. Em nosso caso, foi demonstrado 
a teoria envolvendo uma visão multidisciplinar, relacionando a importância da matemática, 
química, biologia, física aos sistemas de cultivos do setor agropecuário para produzir 
alimentos saudáveis e sem degradar o ambiente, promovendo o aproveitamento melhor 
dos recursos existente em cada ambiente local evitando o uso excessivo dos insumos 
externos. 


O desenvolvimento do projeto horta orgânica no colégio representou um desafio 
de todos os envolvidos, tanto na elaboração, como com o contato inicial da gestão do 
colégio, bem como também, com aprendizado de organizar coletivamente o percurso 
metodológico e implantação da horta. Outro desafio é envolver o corpo docente no processo 
de planejamento e desenvolvimento das atividades de cada etapa do projeto. Exige dos 
participantes a experiência sobre essa forma de trabalho pedagógico, para desenvolver as 
atividades articulando uma relação entre teoria e prática. 


Os desafios iniciais do projeto ao serem vencidos, observou-se como a construção de 
horta orgânica pode ser desenvolvida, a partir da conscientização dos docentes e discentes 
sobre a necessidade de conhecer a produção de alimentos e os fatores de produção de 
forma adequada, conforme os princípios básicos do desenvolvimento sustentável, visando 
construir uma sociedade consciente sobre a preservação ambiental. Com o avanço das 
etapas desenvolvidas do projeto, os discentes mostraram-se interessados com o mesmo, 
sendo observado uma mudança de comportamento e visão em relação a produção de 
alimentos saudáveis, o uso dos recursos naturais e a preservação do meio ambiente. 


Outra mudança constatada nos discentes, foi a discussão deles sobre a relação 
entre os resíduos orgânicos existentes nas áreas agrícolas e nas escolas que podem 
ser utilizadas nos cultivos de hortaliças. A maior importância do desenvolvimento das 
atividades foi perceber o interesse dos discentes em desenvolver hortas orgânicas em 
suas residências. Além do apoio da gestão do colégio, os objetivos dos projetos foram 
alcançados devido ao interesse de todos os envolvidos e, sobretudo, pelos docentes e 
discentes ao demonstrarem interesse em aprender com a experiência de cultivar hortaliças 
adubadas com fertilizantes ou adubos orgânicos. Os docentes e discentes que participaram 
perceberam em cada etapa do projeto as técnicas de cultivos e sua importância na 
sociedade. 
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